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MATRIMÔNIO E SOLIDAI{IEDADE TRIBAJ_J TERÊNA .: 
Uma 1.,entativa de A11álise Estrutur é1l 

Roberto Cardoso de Oliveira 
( Mus eu N·aci0 .nal, Rio de Janeiro) 

I11trodução 

Os i11dios Terê11a vivem err1 1nais de 11m8 c1eze11<-1 de alc1e ias 11cJ Stll de 
l\·Iato G1·osso, entre os 11aralelos de 20° e 22° e os mericlianos c1e 54° e 58°, 
e or·çam em cêrca de 5.000 ir1clívídl1os 1 . Pr·ovenientes do Chac o parag11aio, 
êsses Aruák vêm ma11tendo com a sociedade brasileira 11m cont~cto con
tínuo de mais de sécL1lo e meio. Ainda c1L1e se possa 8:ti1·mar, h oje, c111e se 
ac11am integ ·r·ados 2 à estrL1t111·a sócio-econô111ica r·egion c1l, não se pode di 

í'.er qL1e tenham sido assimilados 3 por 11ossa sociedade. 

Neste artigo 110s limitaremos ao estL1do ela sociedade Ter·êr1a, como er a 
:-10 te1npo do Chaco e como sob1·evivet1 às mL1danças operadas na área de 
desb1·avame1 1to em qL1e se achava instalada, e te11ta1:emos apreender as 1na
t1·izes de seu siste111a social 4 ou . e111 ot1tr·as palav1·as. os elen1er1tos fo1·mais 
(tue ll1e são inerentes. Pa1·a 1nelho1· alca11çarmos êsses objetivos pr oc ur a -
1·emos co11str11ir o que se poder·ia chamar de 11111 n1oclêlo;; abstrat o da es
trt1tu1·a social Te1·êna, 11aturalme11te baseado em dados empíricos. c1t1er 
11aqtieles obtidos e1n carnpo, quer naql1eles coll1ic1os em fontes biblio g1~á
ficas . i\ ê.sse respeito não será demais lembrar aqui as })alavr·as ele Lévi
StraL1ss: '' It shot1ld also be kept in mind tl1at v\rl1at makes social strLictLir e 
stL1dies valt1able is that strt1ctt1res ar·e moclels. the formal p1·operties of whicl1 
('étn be compa1 ·ed independently of tl1eir eleme11ts ': ( 19~4:528 ) . 

A aparente contradição ele caráter· met<.1doló g·ico qt1e e111er·ge da for 
r11 t1lação de nossos pro pó si tos, qt1ando se e.o loca a qt1estão de const1 ·ução 
cíe modelos (que implica numa abor·dagem atemporal), junt c1111ente com 
l~ registro das mudanças por êles sofr·idas ( quando se 1·ein t1·od11z a 11oção 
de ternpo), fica superada clia11te do tiso que passar·emos a fazer dos con
c·eitos de estr·utura social e de or ganizé1ção social. Se o conceito ele estrt1-
t11ra indica t1n1 padr·ão de uniformidades alta1nente estáveis (.J. Mario1 1 
Lc.~vi, J1· ., 1952 :58) 1 no conceito de estr11tura social, ;'tl 1e qualities 1·ecog ·
rtized are primaril}' tl1ose of persistence, contint1ity , fo .rm . and pe1·va
siveness through tl1e social field. Bu t tl1e con ti11ui ty is essen tiall) ' one of r·e
peti tion. Tl1ere is an expectaction of sameness, depending; t1pon how the 
concept is phrasecl. A strt1ctt1ral pr in ciple is 011e which p1·ovides a fixed 
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Ii11e of social beh .avio ur· a11d .represen ts the or ·c1er whích it manifests '' (R. 

f:'irth, 1955:2). Usado co in o un1 conceito heurístico, estrutL11·a social per
n1i ti1·á car,acterizar o sisterna social ~I'e1·êna para f ír1s taxior1ômicos ou, ain
da. para ttma a.nálise estr t1 tu.ral, co1n "'alto g;r·au de compar ·ati v ida de' ' ( Cf. 
I'J adel, 1957: 125) . Toda via , não esgotará a realiclade social. E' o que nos 
ensi11a1n os t1·ab alhos ele Raymo11c1 Fi1·th, notadamer1 te, qt1e já em 1936, 
com sua obr·a, hoje cláss ica, \Ve, Tl1e rfikoJlia, até SE~tis mais rec entes ar·
tigos (1954, 1955 ), rnostr,<;1va a nt:cessidac.le ele se es tuclar como p1·ocec1ia 
o grupo social quar1do, ao se tort1a1· i11capaz de a tender aos requisitos es 
trl1tt1rais, se -via na conti11gê11c.i8 ele c1pela1· para a lt ernativas . 1~oma11clo- se 
con10 exemplo as :telações er1t1·e o Irrr 1ão - da --l\1Iãe e o r'ilho -da-I1·1nã , qt ian 
flo clevidame11te re~ttlaclas 1Jo1· LlITI 1Jr.i11cípio estrt1tt11,al, per gt1nta-se: o qtie 
acon tecer·á na f al tét do Ir111iio- da - 1VIãe? ( Cf . l!-,irth, 19:J4: 12-13) . Probl e1nétS 
co11cerr1e11tes à h era 1"Iça, 110111inação, contrôle social etc., passam a st1rgir 
qua11do un1 elos tê1'rr1os da eqtração I1·mão-dé,=t- 1Vlãe/Fill10-da-Irmã deixa ele 
existir ou, na fa11-iília estudada, nt1nca existiu . O registro das respostas qt 1e 
o g1·t1po acl1a nessa eme1 ·ger1l'..i~ e CJ.tle passa1n, i11clusi\.'e, a ser instit1.,1cio
r::alizada.s e1n certos c.;.sos, t1'ata11d0 -se de grLLpos em tr ·ansição, oferece tan
to interêsse ao pesqt1isador· qt1antc) aqt1elas r·espostas co11sideradas do ti 
})O cor1venc ional. Para 1·esponLie1· a es~a ordern de problen1as, é qL1e o es
pecialista passa a oper·ar· co1n o conceito de organização social. '' It (o con
ci:·ito ele 01·ganização social) 1·ecog11izes aclaptatio11 of bel1aviot11· in I'espect 
of g·iven ends, contr·ol of mear1s ir1 var} rin g circt1rnstances, which are set b)r 
changes in tq.e external er1vi1·011n1ent or by the necessi ty to 1·esolve con
fli ct bet,veen strt1ctural princ ipl es'' ( Fi rtl1, 1955 :2) . Compara11clo fi11almen
te a1nbos os conceitos, ele est1·u tur·a soc:ial e de organização social , Firth 
t:Scla rece: '·If str·t1cture im1Jlies 01·de1·, organization implies a ,v.01·king · to
wa1·ds order - thotig ·l1 not 11ecessar·ily the Sê:11ne orc1er·'' (ibide1n). 

A precisa defi11ição operacio11al clêsses c:011cei tos 110s mostra c1t1e a 
abordag ·em estrutL1ral, embo1 ·a se ca1·acterize pelo r·eg·ist1·0 e análise das 
,; 11niformid acles al tc.t1ne11 te estáve is '', 11ara pern1i ti1·, basear1do-se 11elas, a 
constrt ição de modelos, r1en.1 lJOr isso eleve deixar· de inclt1i r· em set1 escopo 
JS aspe ctos clinâr ni co s dos sisternas socia is, quer aquêles cli tos a11ômicc)s fi, 

C}uer aqt1êles p ertin er1tes aos J)1·ocessos "11ormais,, de 1nuda11ça social ou
1 

~implesmente, de desenvolvime11to. () estt1do qL1e fa1·e1nos do con1plexo n1a
tri111or1ial Ter êna e de S(~ ll pap el na tra1na de relações intr·a e ir1te1·t1·ibais , 
tenc1o en1 vista sua fu11ção r10 for,talecimento da solidarieclade tr·ibal, r·e
(;Omenda êsse tipo de aborda ge 1n qtie se eleve co11sidera1 · o mais adeqt1ado 
para a análise sisterr1ática do que se pc.)deria ché1n1ar '' confq1·mjdade'' e '' des
vio " , a respe1 to da estrL1 tt1ra social. 

Qua11 to ,"lo IYta terial 1,erêna, objeto de ar1álise est .rL1 tLiral, c1t1e1· o obti
U() J)Or 11ós, qLter o obt ido por terceiro s, foi coletado g1·aças à téc11ica de 

for·ça r a '' memória tribal' ' , por meio dos vell1os infor· .man tes, u1na "'ez que 
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a est1·t1tura soci a l Terêna, i. é, tri bal, há n1uito deixou de ex istir. Por ou
tro lado , dados de valor· etnológ ico, a11ter·iores ao século XIX , I)r àtican1en.
te 11ão existem. Mesmo a obra clássica de Sancl1ez Labrador, escrita no 
século XVI II, t1·ata dos í11àios Guaná ou Txané, dos quais os Terêr1a cons-

. 

ti tt1em tim SLl b- g rupo, se1n, c:ontudo, mer1 cioná -l os especificamente. Cas-
t eln a u , 1'at1nay e J. Bach, soment e tim século depois, ,rão aparecer com .o 
s~us principais cronistas. Mas, embora representem as melhores fontes 
etnogr ·éí.ficas do século passaclo, são ir1significantes as informações que for -
11ece1n sobre o sistema social 1"'e1·êna, então vigente . Contribuições dessa 
(·,rdem só co1neçam co1n o n1issionário Alexander Rattray-Iiay, qt1e convi 
ve u con1 os Terêna da aldeia do B~~nal, de 1917 a 1920, qt1ar1do o grt1po 
Já estava bastant e acult1i1·ado 7. As pesquisa s de Kalervo Oberg e de Fer
nando Alte11felde1· Silva, r·eal izadas tamb érn na aldeia do Bananal, em 
1946, juntamente com os estudos fragmentários de Her ·be rt Baldus, a res
peito de complexos ct1lt111·ais T~rêna como a mitologia e a he1·editarie
dade de chefia , são os í1nicos t1·abétlhos. resulta dos de obse1-vação di-
1 eta, que anteceder·am às nossas investigações ( 1955, 57, 58) e que , r1este 

artig ·o , foram de grande utilidade para nós. 

1 . Estratificação Social e Estratificação Étnica 

Max Schmidt, estL1da11do o processo de expansão dos povos de lí11gua 
r\ruák, indica qt1e a presença de ''cativos'' ot1, simplesmente, capturados 
Lie guerra , é um elemento constante em st1as comunidé1des . Assín1, pergun
ta êle: ''s eria interessante saber por q1.1e meios a sociedade Aruák (que êle 
trata como um todo -- RCO) soube obter para si , 11a base da cultura do 
solo, a posição de senhor sôbre outra classe de popt1lação, qL1e se st1jeita 
:.1 trabalhar para o \nterêsse de seL1s élmos, auxiliando-os na obtenção dos 
necessá1·ios meios de produção. Para criar·, nas condições att1almente exis
tentes, uma camada étnica st1balt er na , as tr·ibos Art1ák deverão preencher 
duas cond ições . Deverão en tra r em relações com a população das tribos 
\.·izinhas e , em se gui da, essas relações deven1 ser diri g idas de maneira a 
restiltarem em uma condição de de pen dência'' ( 1917 , cap. III). Se não c>cor-
1·eu precisamente isso entre os 1'erêna, ou ent1·e os Gtianá co1no um todo 
-- por have1·em recebido cios Mbayá-Guaikurú técr1icas ma is eficazes de 
c:aptu1 ·a ( de indivídu.os Txa makoko, Txikito, Guató etc.), êles 1)err11anece-
1·am fiéis a tima ce1·ta forma de organiz açã o social que compreencle a i11-
tegração ele prisioneiros c1e gue1·ra e se11s descendentes no grup o e 

o seu aw(Jveitament o como mão-de-obra servil. 

Os reflexos cless;:-1. situação de dependê11cia 11a estrutura social Te1·êna 
se fariam sentir pt•lo estabelec im e11to de relações assirnétricas er1t1·e êsse 
grupo Aruli.k e os Kauti (11eolog ismo Txané criado para designar os '"ca

t ivos '' obtidos na g1-1erra ()U nas sor·tidas espec ialmen te organizadas para 
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c.1 cap tur· a) . N e.111 sen1p1 ·e. é ve1·dacle, êsses l{at1 ti poclian1 ser apro\ 1 ei t ados 

110s tr·ab al h os ag'1·ico lc1s, pois qtre n1t1itos dê le s v inha 1n d e t ri bos adestra
das s6111e11te 110s .místeres da caça (; da co l eta . Ficavam, e11 tã o, 1ig a clos às 
tarefas auxiliares 01 1. mesrr10, do1nés ticas. F..:: a se j ulga1· pel os d ep oi m en.tos 
elos cr·on ist as , con10 "l"'a1i11a)' ( 1931:21) ou Cc1stel11at1 ( 1949:247 ), o trata
n1e11to clado ::1os Kat1t i e ra o n1ais sua\, 'e p oss íve l, 1·eve lan c1o re l ações pr o 
tecio11i::;t1..s. 111ais do t.J1Je de exploração . Pa1·a 11111 pov c) agr ·icult o r como os 
1·er 'Ê'Jlét, os Ka u ti eco11ômica 1ne11 te sigr1i fica\ 'a 111 mtii to JJOt1co; podend o-se 
d ize r q L1e êles rep1·esentav•an1 1ntiito rr1ais t1rr1a fo11te d e prestígio (p ol í tic o 
e: ::::ect1I1dà1·i ame 11 te eco11ômico), 11ão apené 1S 110 se io da pr·ópria cornt1nidade, 
t'omo tan1bé 1n - e pr ·i11cí pa lm er1 t e 11as relações er1 tre esté.=i. e os gr ttpos 
~1b a,,rá-GL1aik 111·(1. se us viz i11l1os e ali ados . Êstes, sirn, oc up av a111. m ais se t1s 

~ 

-·· cativos '· e, so b1·etLido, \ TÍDin 11êles Ltn1a fo1·1n a de inc r ement o de s11 a p o -
pulação, tão desgastada pelo }1ábi to do abôrto e elo i11fa11 ti cídi o, bastante 
1.iesenvol\ 1ido no f)eríoc lo p-0sterio1· à conqt1ista esrJanhola do Chaco. Con
qt1anto os Terê 11a ta1nbém praticassern o infanticíclio , j amais ê le at in g iu 
2s proporções ver ificadas er1tre os Mbayá-Gt1aikurti, 11otadan1ente entré 
0 s K adiwé u . Há ínclicações de qt1e o lt1ga1· elos KaLtti na sociedade T er·êna 
correspo11desse ao de est1·a11gei1·os, etnicamente (tif er ·entes e, portanto, tra
tados co m certa d istân cia e passíveis de troc3 , i . é, de ent1·a1·em con1 0 
be11s de comé1· cio trihal (T8 .t1nay, 1931 :21 ) . Toclavi8, pode-se dizer· qt1e os 
Kau t i , c0mo ,;classe '', esta, , am integrados na estru t, 11·a St)cial Terêna, un1a 
, ,ez que esta possuía meca11isrn -cJs de absorção do i11divíd110 ao g r·ttpo elo

minante e ét nicamente diverso, con10 ver·emos adiar1te. 

Examinando-se a estrutu1·a social Terêna, ,,erificar·-se-ia com facili
ciade que ela estava clividida em dois g rupos distintos e soc ialm ente so
iJrepostos : o gr upo dos cativos (Kaut i ) e o grupo tribal domi11ante, os 1'e
rêna. Êstes, por sua ve z , subdividiam-se em clois out1 ·os grt 1pos: um. o dos 
chefes e s1:as parente las, denomi112 .dos Naati, e ot1tr·o, o dos homens co1nu11s 
ou o povo, denominado Waher·ê-'l'xané. O primeiro têrmo é der·ivado da 

palavra U11~ i que quer· dizer bo1n, e11qt1an to o segund.o etimolog·icamen te 
c.Juer diz .er gente r11im (Txané g·ente, \Vaherê - rt1im). mas significa. 
.realrnente, gente com11m. Como se vê, ocorreram duas formas de estrati
ficação: uma étnica e outra social, de acôrdo, aliás, com a teor·ia de 'l'hurn
Yl,-ald ( apud Baldus e Willems, 1939, verbete Estratificação Social) . O re
sultado disso - conforme indica a figura I - foi o aparecimento de uma 
est ru t11ra tríplice e assimétr·ica, corr10 urna das características do sistema 
social 1'pr·êna. 

2 . Divisão dual: "moities" 

Divide1n -se ain da os Terêna (11aturalment e cor n a exc lt1são dos Kauti), 
crn duas metades não localizadas, Sul{ir il{ior1ó e Xt1monó, tendo ca da t1ma 
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delas os mes1nos direi tos soc1a1s, 1·esL1l tanclo assim serem sim é tri cas s11as re 
l..:1ções. O processo de estratificação L1L1e determinot1 a estrutur a t r íp lice e 
assimétr·ica acin1a esboçacla , r1ão teve lugar aqui, embora se possa r ec o11he
cer u1na dife1·enciação dos pél.péis desempenhados pelo s i11clivíd11os pert en 
centes a cacla t1ma elas rnetacles , ao menos clL1r·ante os ce rimoniais do Oh eo koti . 

Êsses cerimoniais erarn consti tt1ídos de 1·i tL1ais xamanísticos , ini cial-
111.e11 te, e completados por pré\ticas p1·ofanas. O pers0na gern ce ntr al er·a o 
I(oixom11neti OLl o médico-feíticeiro, conhecido também por "Padre ,, . Por 
ocasião do apa1·ecin1e11to da co11stelação das 7 estr·êlas (as Pi êiad es) , ou 1ne 
lhor, qL1ando estas atin giam s11a altL1r·a 1náxima no cét1, isto p.or vol ta d o 

1nês de abril, 1·ealizavam-se as festividades err1 homenagein aos rn or tos , ao 
mesmo tempo que elas 1narca\ 1am <) inícic) dfJ tempo da colh.eit a . Aos ri
tuais n1ág·ico-religiosos segt1ia-se t1n1a coleta cerimonial ele alim e11 tos diri
!;ida pelo Ya11akalu, LllTl Te1·êna Xu1nonó toclo pa1·a1nentado e m asca ra do , 
que, acon1panhado pela mt1lticlão, ia de maloca en1 n1aloca a1)onta11do com 
un1 l)astão o que desejava para o banc1t1ete. 01·ganizava-se o repasto co 
letivo e, ao fim dêste, passavam os Xt1monó a pr·ovocar· os Sukirikio11 ó que 
deveria1n resistir passi van1ente a tôdas as brincacleiras qt1e aquêles ll1es 
f2ziam. Depois de algu1 n te11:1po, cla\·a-se oportunidade à reação , at1·a\ rés 
rio ;'jôgo" denominado lv1ootó: en1 filas. os St1kirikionó, de ttm lado, e, ºf 
Xumonó de outro, passavam a lutar ur1s contr·a outros, trocar1clo socos t1ma 
metade contra out1·a, entrando ir1clusive mt1ll1eres e cr·ianças , natural-
1ne11 te cir·c11nsc1·ever1do ... se as lt1 tas 110s respecti \·os grupos ele idade e d e 

~,exo. 
Essa caracterização sumária dos cerimoniais ligaclos ao Oheohoti ser

v·e para mostrar o pa .pel das metades na 1~egulamentação do comportamen
to mágico-religioso e nDs i11dica que a cada t1ma delas se atribt1íam determi
nadas qualjdades, segundo as quais seus membr·os deveriam se compo1·tar. 
Dos Sukirikionó esperava-se qt1e fôssen1 ''mansos'', cordatos e caln1os , en
c1uanto dos Xumonó se esperava qt1e fôssem ''br·avos' ' , provocador·es e vio
lentos. Êsses diferer1 tes comportamentos in1pressionaran1 ta11 to ao míssio-. 
nário evange-lico Alexander Rattray-I-lay que êle, piedo$amente , ide11tifi-
cava os primeiros como ''bons'' e os segu11dos como '' n1aus" . Parece-nos 
mais provável a interpretação de Altenfelder Silva qL1e sugere represen
tarem os segundos a juventude. 1r1·iquieta e l)rincalhona, e os pr·imeiros a 

maturidade, séria e tranqüila ( 1949 :319) . 

Êsse mesmo missionário, que conviveu com os 1.'erêna na se gt1nda dé
C'ada, dêste século, diz o seguinte a respeito da 01·igem d ess a s metades: 
··I-Iow the division s ori g inated we have nc)t been able to disco\ ,er , th ou gh we 
surmise tl1at they are related in some wa)' to good and bad bro thers of 
their· mythologo y' (ibidem:109). O mito cor1ta a histór·ia de YL11·iko y 11vaká i , 
o herói civilizad or, que tirot1 os Ter·êna do fundo da terra e lhes d eu o 
fogo ( tokeoré), bem C()mo todos os instr ·umentos necessá r·ios à su a sobre-
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vivência e1n ci1na da ter1:a. Quanto à s11a origem, conta o .mito segun
,lo uma ve1·são de Kalervo Ober g c1t1e ' ' ln the begining Yttril{oyuvakái 
,vas just 011e be ing ·. He lived wi tt1 his sister· Livé(:hechevé11a. When l1is 
s iste1· plante d a garden, Yuril{OYLlV}lkái stole the f1·ui ts. Livéchechevéna 
tl1e11 became very angry and cut Yurikoyt1vak,ii in tvvo, both halves later 
gr·owing in to tl1e t\v ins' ' ( 1949: 42) . Essa ve1·são 11ão sug ·ere 11enhurr1a su
perioridade de tim gêrneo clia11 te de Oll tr·o. En t1·eta11 to, a ver ·são c1t1e co
li1en1os, re v ela que tima hipótese sôbre a p1·eponde1·ância de tima metad_e 

S1) br·e a outra - à n1edida . que cada Lima delas corresponderia a cada gê
me o - não se1·ia de todo abst11·da. De acôrdo com um \7 elho i11forman te 
rl~erêna, ''Yt11·ik ü)' ll\1akái t i.nl1a t11n irn1ão Tapuy·ul{ê, t1m pouco infer·ior 

a êle; u1n dia co111eçaram a co1·ta1· 11uvern para n1a tar a todos po1·c1 Lle não 
qt1eria111 que nós vi\ 1êssemo s. M<:is quanto 1nais co1·ta\ram, mais a 11uverri 
c1·escia . Então os dois la1·ga1·am de cor·ta1·. po1'que se cansaram. E cada 

um tomou set1 caminho". As \rers ões obtidas por I-Ierbert Baldus, contan1-
nos q11e '' A11tigamente Orekaj11val-cái eram Llm só e q11ando n1oç o a SL1a 

mãe ficot1 brava pois Or·ekajuvakái não qt1eria ir jL1nto com ela à roça. 
fo i à roça , tirou foice e cortou com ela Orel-cajuvakái em dois pedaços. O 
1,edaço da cint1.11·a para cima ficou ge11te, e a outr·a metade ger1te ta1nbérn 

( 1950:218). Baldus indica ai11da que haveria um ot1tro mito de herói-civi 
lizador Terêna, que c<)rresponde1·ia a 11m per·sonagem n1alicioso e nem sem

pre be1n intencionaclo, diferinclo co11sideràvelmente da fig·ur·a do Yuríko
:,ru\ rakái: seria o her·ói Pitanoé que é o eqüivalente do ,.faipuyt1kê, de qtie 
nos falou o ir1fo1·mante da aldeia Cachoeirinha . Parece q11e o mi to por nós 
,~olhido concilia os dois personagens Yur ikü}'Uvakái e Ta ipt1yukê ( ou Pi
tanoé), que seriam 01·igi11almente um só e que, poster·ior ·mente, div ididos em 
dois, derp.m vida a dL1as per·sonalidades distintas e que co1·1'esponderiam 
às metades Sukirikio11ó e X umonó . As outras versões, obtidas por nós e 
por · outros pesquisador·es, não são out1·a coisa que var·iações do tema que 

:::qui estamos expo11do. Qua11to à st1perioridade de Llm sôbr·e ot1t1·0, Alten
felder Silva vem err1 apoio dessa hipótese, dizendo q.ue, depois de Y111·iko
yt1vaká( ter sido cortado ao meio, "da parte de cima cr·esceu t1m Yt1riko
Jruvakái; da par·te de baixo cresce11 ot1tro . l'vias o primeiro era quem n1an
dava '' (1949:349). 

Nas con\ rersas corri os Ter·êna, a impressão q11e elas deixan1 ao etnó
logo é de que os. Sukirikionó são consideraclos ligei1·an1ente superiores aos 
Xtimonó, en1bo1·a essa superioridade ja1nais . se refletisse na cond11ta social. 
Provàvelmente, essa diferença de "et hos" sóme11te teve l11ga1· nos ce1·imo-
11iais rnágico-relig ·iosos e nos jogos profanos descr·itos li11has atrás, sem che
gar , co11tudo , a influi1· 11.a r·egulamentação da vida social. Nesta, o papel 
qL1e éts metades vier·a .m a deser111Jenha1·, j u1.1tame:n te con1 as ca1nadas, foi o 
de r egt il a r o matrimônio, como passar ·emos a ver. 
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Nooti 

Woherê 

K a u ti 
FIG. I 

FIG. II: Êste esquema ilustra a 
atomização da est1·u tu1·a social Te
rêna, dete1·minada pela endogamia 
das metades e das camadas: as li
nhas seccionais (a), ( b) e ( c) com
partimentam a est1·utura social en1 
ci11co áreas onde o matri1nônio é 
possível, com .o indicam os cír·culos 
pontilhados. 
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3 . Endogan1ia das metades e das (~amacla.s 

O anti go sísten1a social 'I'e1·ê11a 11ão per111itia o r11atrirnô11io fora das ca-
111adas e fora das metades. Um N aati, por exemplo, St) pod ia casar - se com 
ii1na N aati ( ou v ice- versa) e, assim 111esr110, desde que esta pe1·tencesse à n1es
ma metade . Assín1, fôsse êle um S11kirikionó, ape11as se casar·ia com 11n1a S11-
l, iriki or1ó. Isso ocorria tarnbérn com os Waherê - Txané, como tima camada 
i1nediatamente i11ferior·. l\1as, enq1.1anto êstes tan1bé1n estavan1 divididos em 
cJ11as metades, Xu111011ó e Sukirikionó, os Kauti - qt1e co1npunham a camada 
11·1ais baixa no síste1na Terê11a - 11ã-o apresentavan1 a n1esma divisão, un1a 
\' eL. que pertenciam a g1·t1pos t1·ibais de c11ltura c1iff11·e11te, te11do por separá
los uma li11ha étnica e 11ão social, como vin1os no parágrafo I. Sendo meta
(les e can1adas endogâ111icas, r1ão cabe aqui falar de stia tra11sn1issão g·e11ea
lógica, pois , pertence11do Pais e Mães a tim mesmo grupo soc ial , setis des
ce11dentes só poàe1·iam acompanhá-los (veja-se figura II). Ent1·etanto, com 
a mudança que se processo11 nas comunidades Teré11a, resultando em casa
n1ento s e11tre memb1·os de carnadas e metades opostas, os filhos passara1n 11 

recebei· a camada e a metad .e por li11ha paterna, até que, tornados os gr·t1-
JJOS sociais e11fi1n agâmicos, ir.stitt1cio11alizo11-se a herança pat1·ili11ea1·. 

1-\ pe1"manê11cia. até hoje, da cli\1isão da sociedade Terêr1a e1n metades, 

embora essas 111etades esteja1n em p1·ocesso rápido de desapa1·eci1nento, de

v e-se à s11a ft1nção cerimionial, ao passo que as ca1nadas, por 11ão cor1tar·em 
com fo1·n1as - sec1uer rituais Oll lúdicas - de atuação, passa1·an1 a ser com
JJletame 11te esquecidas pelos con11)onentes das com11nidades, excetuando-se, 
.:1aturaln1ente , os velhos, sobrei Lido os N aati, como veremos adiante. Apesar 
disso , c1ua11clo o Terêr1a jovem 011 adulto e1·a argüido sôbre a can,2oa a q11e 

perte11cia , pr·ocurava rememor·ar se set1 pai era N aa ti ot1 \Val1erê ( não en
contr·amos descer 1de11 tes de Kat1 ti), de111onstrando apoiar-se, ig·ual1ne11 te, e1n 
critérios pa trili11eétres. /\penas nos c.asos de 111a trin1ónios in tert1·i bais oti in
t e1·étnicos é que o filho ou a filha seg11ia a linl1a mate1·11a, ev identement e 

1-10 caso do pai 11ão ser 1"erê11c1. E11 ter~da-se, cn treta11 to, que essa última al 
ternati\·a oco1·ria quanclo o jovem ou a joven1 Terêna co11tin11ava na aldeia, 
se 11do-lr1e, po1· isso, con, ,en1ente identificar~se e ser I)elo g1·11po ider1tifica
do como '"l'er·êna. 

Se ton1armos c·on10 exemplo a sitt1ação de c--:acl1oeiri11l1a - a aldeia 
'I'erêna ele características as mais ar·caicas (R. C. Olivei1·a, 1958 (b) :2) -

ver emos que de tim total de 208 casais, 7 8 ( 37 ,5 % ) sabiam a qt1e metade 
per tenciam, enquanto 130 ( 62,5 % ) nada so11 be1·am nos inforn1ar. Ern r·e
lação às camadas, então, o ínclice de desconl1ecime11to era ben1 mai .01·. Há 
ê<.ldeias , todavia , que apr·esentam í11clic~es ainda mais elevados, reveladores 
da var iaç ão da intensidade co111 que éttuam os fatô1·es dec11lturati, rc)S na . 
l)(Jpt11ação 1'erêna global. 
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Mas nós 110s e11g a11a1·íamos, se tornássem os es sas cif r'as com o con clu
r.ivas a 1·esp ei to da pe 1·man ênci a mais curta da s ca ma das co m o formas 1·e
g t1lador a s do mat1·i1n ô11io Te1·ê11a. Ao C()nt r·á r io . P ois, em b ora esqt 1ec id a s 
mais ràpida1n ente pelo co11junto da po pul ação, nã o o fo1·an1 pelo gr·L1po 
q11e 1·ealn1ente tinh a i11te rêsse na co11tint1ida cle de sL1a superi oriclade social, 
a saber , os próprios N aati. Um elos ca sos m ais com ent ados pe los Terên~1 
e que ilL1st1·a a v italidade d a estr11tur a t r ípli ce e ass im é tr ica, co11ta qt1e 
por volta de 1910 Ltma família Wahe1·ê-Txané p ed i11 a n1ã o de uma moça 
Naati p ara qL1e ela cas a sse com 11n1 de se11s n1embr1.)s jove r1s, arg1 1mentan
d o que an1bos estavan1 enamor·ados. :\ avó ela moç a (Mã e da Mãe) negou 
se a dar o consentimento, alegando que o pr·etendent e 11ão e r a u m. Naa t i. 
S tJmente ac a bou cedendo diante da pressão <.le sua p rópr ia f an1íli a : set l 
g enro (pai da moça) i11stou ju11to a sua mulher pa1·a qu e pedisse a su a 
n1ãe (avó da moça) par·a q11e esta desse o conse11time11t o, a l ega n do q ue a l i
r11enta1· três fill1as er·a demas iado par ·a êle . Al gumas co11clu sões se podem 
ti1·ar· daí : 1) a impor·tâncta da mulher na família Te1·êna , pr àt ican1ente co 
mo a guar·diã das t1·a•Jições tribais ( ir1úme1·os exempl os co n1p rov am es sa 

~1sserti"'ª); 2) sitt1ação típica de transição em qt1e se acha v a a inBt i t t1ição 
(ias camadas; 3) a importância d()S \'elhos no sistema social Te r êna , qua se 
pode11do - se aceitar· a ex istênc ·ia de uma gerontocracia ( a sob re v ivê n cia do 
poder dos velhos 110s moder ·11os ;' C<.111selhos ela Aldeia ' ' torna pe rtin en te 
essa hipótese) s. Há certas fan1ílias N aati, em Ca c:hoei 1·inha , q11e cont i
r111am mantendo a e11dogan1ia de carnada, casando - se e11t1·e si , p1·efer enc ia l 
n 1ente , e apenas tolerando o casamento de t1m de set1s 111e111bros co1n i11-

divíduos Waherê - Txa11é . 

Isso le\ 1a - nos a conclt1ir que , enq11anto a estrutt1r a dual e sim é t rica 
de sapareceu completamente, C()1110 eleme11to re g t1lado r do ma t rim ô11io , pe r 
rnanecend o apenas na memó1 ·ia do g·rt1po co1no " re g r·a ce r i111011ial '', a est r11-

tt 11·a tríplice e assimétrica , a1Jesar ele pouc o lembrad a p elo g!·upo to·tal , 
con ti11t10 q ter ce rt a a t11ação. IJ1·ecár·ia, é \re r cla d e, n a reg ul am e11taçã o do 

m at r im ônio (ios N aa ti , com o t1rr1 g r11po soc ial in cl t1sivo . 

4 . O herói g11erreiro: o X una -X ati 

A clinamização da est r u tu1·a t 1·ípli ce é al ca nçt\da g r aça s ao XL1na-Xa ti . 
,\ interpr e tação de Ob e 1·g· ( 1948 :281, 1949 :28í 9) e A l t en felder · Silv ~a ( 1949 : 

319), ba seados , pr Ov' à\ 'e lme11t e , em Ratt 1~a:)1- Hay (1 928:1 08/9) , se g u11do a 
~l1al os X 11na -Xati r ep r ese nta 1·ia1n um a ''c lasse '' soc ia l situada entre os 

Naa ti e os W al1e r ê, par ece- n os destituíd a de f11ndame n to, uma ve z que 
tant o os prim e ir os con10 os seg und os e , a in da , os Ka1 1ti poderiam se t o1~

na1· um X 11na- Xati, (i.esde qu e m ata ssem 11m inin1i go na g·uerr a . Xun a 
Xat i er a, en1 sum a, o n1atado r, o gu err ·eiro q11e se des t aca v a no carnp o 
de b a t al h a m atando t tm ad, ,er sá ri o . Co11ta1n o s Terêna q u e depois de n1a-
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ta 1· 0 i11imigo, o gue1·1·ei1·0 punl1a o pé sôbre <) seu J)ei to e tocava uma bu

zina, anu11ciando seu feito ao mesn10 tem1Jo que r·eclélmava o tít ulo de 
Xu11a -Xati. Do grL1po soci::il formado pelos Xuna-Xati, i. é, dêsse g1·upo 
c_1e ''t i tulaclos:~, é que era1n recrutados os ''C l1e:Ees de Guerra", sern levar 
en1 conta sua 01·igem social 011 étnica embora fôsse 1·ar o (segundo nos
sos informantes) um Ka11ti, to1·r1ad_o Xu11a-Xati, chegai · a ser ''Che fe de 
Guerra" . Precisaria ser excepcional par·a competir C()n1 o poderoso grupo 

uos Xu11a-Xati, Terêna de nasc·ime11to. Parece que a "chef ia '' ficava mes-
, 

rno e11tre os XL1na-Xati/Naati e os Xu11a-Xati/\Val1êre, o que r·evela ser a 
linha étnica me11os permeável c1ue :1 linha social, na sociedacle 1'erêna. ( Cf. 
Fjg . III) . 

Na esfera matrin1oníal o papel desempenl1ado pela instituição do Xu
r-1a-Xati foi c1e s11ma irr1portância . Veio r:1 qt1ebrar 1.1ma enclogamia de ca
rr1ada, que, em têrmos estrt1turais, te11dia a ser absoll1ta. Os I<.a11ti/Xuna 
Xati passavan1 a te1· direito de se casar· con1 1nulhe1·es Wahêre (\Vahêre-

Seenó), do mesn10 modo que os Wal1erê/Xuna-Xati podiam casa1·-se com u1na 
Naati (Naati-Seenó). O i11di,rí duo de u1na camada i11fe1·ior podia pro
ctirar uma co111panhei1·a 11a can1ada imediatame11te superio1·. Embora es
trutL1ralmente nac1a impedisse qL1e urn Kauti,IXtina-Xati se casasse com 
uma Naati-Seenó, parece que iss .o ~ificilme11te ocor1·ia em face da maior 
1·esistêr1cia à exogamia que os Naati demonstravam, como grupo incltt
sivo. Os rnesmos 1necanismos que dificultavam ou qt1ase impediam -
a ascensão do Kauti 1XL1n.a-Xati ao pôsto de " Chefe de Gue1·1·a ;:, fun cio~ 
D.él\ r am aqui 11a rr1a11L1 tenção cte st1a endoga111ia de g1·upo . Para a socieda
de Terêna, como u1n todo~ era sufic ie11te a admissão dos Kauti / XL111a-Xati 
e seus ~ill1os, l1omen~ , cor110 1nembros da tribo . For1nal1nente, queb1·él\'am 
c,,>m isso a linl1a étnica que até e11tão os se1)a1·a,,an1. l\llas nem assim, a 
p êlre11 tela dos cac iques ot1 dos '·Chefes do Povo '', i. é, os N aa ti, aceitava 
sem relutância admiti-los como me1nbros ele seu g1·t1po inclt1sivo. Pode-se 
atestai' isso pela dife1·enciação ele statL1s existe11te e11tre ()S "C hefes d;.,=i. Gt1e1·-
1·a" e os ,:c11efes do Povo' ' , se11do que e> l)l'estígio dos úl ti111os era ben1 
n1aior que o dos primeir·os ( A1te11felde1· Silva, 1949:319-320). Quanto aos 
Waherê/Xuna -X atí pode-se d'ize1· q1-,1e eram aceitos no1·111aln1e11te pelo 
grupo dos Naati, como co11sortes de SL1as n1ull1e1·es n. Para os Naati a va11-
tagern en1 tor11ar-se t;;1mbém Xuna-Xati e1'a podei· pretendei · se1· u111 dia 
escolhido "Chefe da Gt1er1·a'', pois qt1e para ''C hefe do Povo" já possuía 
.;;:.s condições de nascirner1to i11díspen sáve is, Esclareça-se que nL1n1 gr LtI)O
Jocal Terêna havia sàrnente um "C l1efe do Povo;' e un1 ''C l1efe da Guer ·ra'' . 

Con1 a clinan1ização da estrti tu1~a tríplice e assimétrica , g r·aças à ocor·
rê11cia de 1nobilidade vertical, a socieclade Terêna teve qt1e e11cont1·a1· n1eios 
de ajustar os fi ll1os dos Xuna-Xa ti (fôss en1 I(atiti Olt Waherê) na sua es
trutu .ra social total, i. é, nã.o apenélS 11a est1·t1tt1r·a tríplice como também 
.na estrutura dtial e simétrica. Assi111, o casa111en to de t1n1 Katt ti /X u11a-. . , 
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Xati co1n un1a Wahe1·ê/Xun1011ó, por· exemplo, resultava en1 des ce n dentes 
Xuna-Xati I Xumonó, qua11do se tr·atava de fi lh os homens, e Waher ê - Seenó / 
Xt1monó~ quando se tratava de filhélS. Os filhos segt 1ian1 a linha paterna, 
quanto ao títt1lo de matador (ou gu erreiro) , e a li11l1a m a ter11.a qt1anto à 
metade; as filhas herdavan1 somente de sua rr1ãe os 11.omes da can1ada e 
ela metade ( Cf. Fig. I\ r, a). Tratando-se de descendentes de t1m Waherê/ 
Xt111a-Xêiti_/Sul{irikionó, po1· exemplo, casaclo com un1a Naati-Seenó/St1ki-
1:ikionó, os filhos ig1.ialmente acon1panl1avarr1 o pai, enqt1a1Jto as fill1as ac.om
panhavan1 a mãe (Cf. Fig ·. IV, b). No primeiro caso , a filiação te11de a ser 
regul ada pelo pr·incípio ele dt1pla descenciência, e, no segundo, pelo de 
hili11earidade. A descenclê11cia Terêna, que , com exclusão do X u na -Xat i , 
f·ra bilateral por fô1·ça da endogamia ele camada e de metade, com sua 
i11t1·odução passou a sei· alternativan1e11te patrilinear e m atr ilinear , de 
8cô1·do com os exe1nplos exarninados. i\lguns aspectos, toda v ia , r1ão con
segui1·am ficar muito claros. Um dêles se refere à extensão do Xu 11a-Xa ti 
não apenas aos filhos ve1·cladeiros de Eg ·o masct1lino, mas a todos aqt1êles 
i11cluídos no têrmo classificató1·io de Djê-á, i. é, aos fill1os hon1ens, dos 
componentes n1asculinos de seu gr 11po de ''siblings' ' . O desapar·ecim ento da 
estr·u tura social est11dada, torr1a êsse p1·oblema p1·àticamen te i11sol ú vel . 

Enfim, a existência do Xt1na-Xati, como 1necanismo de é1scensão so

cial (at1·avés da a1n1Jliação do mercaclo 111atrimonial OLI da inte gr ação ao 
grupo tribal domi11a11te), be1n como de elevação política (' Chefe da Gt1er-
1·é:l'' ), criava na antiga sociedade 11 erê11a t1ma sé1·1e de expec tat iva s, pa1~ti

lhadas por· tôdas as can1adéts da população. O statt1s de herói guPrreiro 
passava a sei· almejado igualmente pela população masct1lina e111 seu co11-
j1111to, dando ao Xuna-Xati uma f1111ção alta1ne11te i11teg1·aclor a 110 g1·up o 
local, através da correspondência e ajustc:1m .e11to c1os papéis g·u er1·e i ros e 

dos di1·ei tos sociais adq11iridos. Por ot1tro lado, estimt1lan dc) a ef iciê11ci a 
e a bravura nos Cl11nbat es, a s.oci,2dade TerêJ1a pr·eser·, :ava-se a si própri a . 

5. O Sistema de Parentesco 

Co_m lig ·eíras 111odificações que r1ão afeta1n . él s11a e str ·11ttira o sis -
terna de parentesco Terêna por· nós r·eg .istrado cor·responde aos ap1·esen

té1dos por Ober g ( 1949) e AlteI1felder Sil\·a ( 1949) . Po1·tanto, 110s limita
re m .os a classificá-lo cc)mo pertence11clc) ao tipo ' 'l1a \-'aia110·' , aliás , de acôr 
do co111 ML1rdocl <: ( 195 1 :64) , e a a11alisa 1· al g11n1as r e]açõ e s i1nportantes pa 
rn a com p1·eer1são dos p1·oblen1as cer1t1·ai s clês t e tra bal}10 . 

Examina11do-se o s is t en1a de parentesco , ,, erificé:1n1os q ·ue fica ,.redado 

ao gr upo o casa 1nen to con sa 11güin eo . Não é pe1·1r1iticlo nen1 C) c2~:1me11to 

er1.tre primos, sejam paralelos ot1 crt1zados , 11em o Cê-1Sé:11ne11 to ti0s sc)br·i ·· 

1Jl1os (Cf. F"ig . V) . S en do os f ilh .os (as) dos i rmãos e ir1nãs dos pais co11-
sideradc>S ir1nãos , tam bé1n a.s re l aç ões sexua is ent r e êles passan1 a 
(·onsiderad as incestuosas. Por aí se vê qt1e '"1 sociec1ade ~rerê11a, dando 

ser 
~ 

e I1-· 
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iase à soliclaried a cle ao gr11po de ir·n1áos (ãs) -- de conformidade com o 
principio de l.1r1idade de grt1po de "s iblj ngs '' ( Radcliffe-Brown, 1952 :64-67) 
-, red1 1z aind~-t rr1ais a área onde o rna tr imônio é permitido, já tão limita
ria face à endogarn~a das metades e elas camadas. O casamento apare11te-

c 

mente p~1·1nitjclo ou, talvez. desejado , e11tre os filh.os (as) dos irmãos (ãs) 
cJo sexo op osto a Ego (n1asculir10 0 ,1 femin i110), i. é, aq11êles ir1di\ríduos 
classificados sob o têrrr10 Nevongé, iA>r·11a-se impossível diar1te da ênfase 
riada pelos Terêna à solida1·iedade (l() g rt1po de " siblin gs " . Se alg ·um dia 
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( 1) A11cli, (2) J\,1or1f!;etx á , (3) Djê - á, (4) Inzifíé, (5) Nevongé, (6) 
Amori , (7) Zaá, (3) Ee11ó, (9) Eu11gó, (10) Oon gó, (11) Onzú. (12) 
Onzé. 1"odos os termos enumerados, constantes do esquema de 
JJ:::ire11 tesco consa 11güí neo , são elementares, qtian to à sua estru
tL11~a lingüística, e de referência, qua11to ao seu moclo de uso. És
ses dois c1·i té1·ios é CJl1e nortearam . nosso le va11 ta1nen to da termi-
11ologi a de parentesco . Entretanto, há alg ·u111as discrepância .s se 
o co1npa1·armos com os publicados por Oberg e Altenfelder·: co1n 
relação a.o 1'io J'via terno ( 9) e à Tia Pa te1·na ( 1 O) ê les preferem 
t1sar os têrmos descritivos Ayo-Eenó e Mongetxa-Zaá, respecti
va1n<::nte Ir1não-da-Mãe e Irmão-do-Pai; Ayo é o tê rmo qtie de
si g11a I1·mão, falando Ego femi11ino; e enquanto Oberg prefere o 
t êrmo Ayo-Eenó, Al te11felde1· liga Ayo ao vocativa Lulu (Titio). 
Esclareça-se, a in da, que os lrn1§0-do-Pai e as I1·111ãs-da-J\1ãe são 
r espectivamente designados pelo tê1·1110 derivativo Poi-Zaá (ot1-
tro Pai) e Poi-Een .ó (outra Mãe); por· outro lado, são c}1amaclos 
pelo vocativo Taatá (Papa i) e Meemé (Mamãe), ju11tamente con1 
o Pai e a Mãe, verdadeiros . () sistema de parentesco também faz 
distinção ent1·e Irmão mais velho (En j o,,i) e Irmão n1ais moço 
( Andi), falandc> Ego masc11lino . 

/ 

t 

t 
! 
1 
' 

' 
1 
f 

' 
1 
1 . 

1 

1 

j 

1 

' f 
1 

1 

1 



• 

• 

' . . ·. . • . ' . ' ·.\~ ~ •, -
· •. 
'·· 

.. -. 
...... : . ' 

. . . 
'. . 
• 1 . 
". .. .. 

~ : .. 
•. 

• '. : '' ..... \ . 

. ·, ' . . ...... .. ~ . 
' 

'• ~· ·,~ '• 

' . ' ' 
1.,. : 

. t/ 

' 

, . . . 

-
. 
' 1 • . . . ' . 

' . -. --

. 
li ' .,1 

1 ~ ., • 
1 ,1 1.' ,, . . . . . . •. 

• • • 
•," 1 1 ~ . .. . . ,, . . 

' ., . ....... ,· 
> . .. • :, • ,. . ..... ; . ' ~· .. ; 

' ! 1 • ' • • . ,,. , . 
. ' ' "' ,,, 

1 ' . ' 
'' ".·' ,,! ,. • 

' , ' ' . . . ' ~ > . 
1' :1·' 
' I • , 

f, ' ,. 

r ' ,', 
• \Ci ,, . ., t,,. . ( . .• ' 

'· . 
'1 1 • ' ' ,, ·• . 

\ ' / ' . ~, ..... ~ 

l . . 1 . • 
1 • • . ' . ' '-~ ' . 
1UI' · · 
• ' 1 • 

1
• • . lo. ,, . ' ' . . . ,,, 
, ,t' ,.. ,, 

' '; >' • 
:.· l•1 t'' 

,h \ ,, . 
• t)J , ' • 

li' ., ~ 
' . . ' ' 
1 • • ) . . . 

', j. 

' 
. . 

• • 1 J 

.~.1·' , I 
I' , t 

, I 1;•~. I 
,1' .. ' 

/ t; '. . ' 
' " ,. ' 
; '' ., 

' r 
' >I 
' 

J\1atrimônio e sol idariecla rle tribal terêna 43 

tal relação foi possí,,el - co 1no a terminologia de pare11tesco parece incli
t·a1· -- é u1na questão que não se pode tratar sen1 recorrer a conjectt1ras . 
Os Terêna att1ais, por exem!)lo, o 11ega1n termi11a11te1ne11te. E 11.err1 mesn10 
3 mitologia tribal nos at1xilia nesse sentido, como o faz em 1·elação ao ca
~.:11nen to e11 tre cu11J1ados. 

E11tre os parentes afi11s, o casamento prefere11cial par·ece ter sido 
aq uêle entre um . l1omem ou uma m11lher e o cônjL1ge c1e sua falecida ir

n1ã ou irn1ão , i. é, ocorrê11cia de sororato e de levirato. A E;,,Ssas 1·elações, 
e,mbora sem ser·en1 preferenciais, coexistia111 as formas de poligi11ia si111 -

i:.·les e d\e poliginia sororal. AlgL1mas c.1ess2s fc)1·mas até hoje persisten1, 

apesar de seren1 en1 regra co1nbaticlas l)e1a ccJ,11.,111.idade, notada111ente ttm 
c;.1so, em Cachoeiri11ha, de fJOlig·i11ia sor·{)ral J O . • Já quanto ao sororato e ao 
le, rir·ato, sobretudo ao prin1ei1·0, e11.contran1os vár ios casos, 11.ão só en1 (-=:a

choeirinha1 como em ou t1·as aldeias Te1·êna. O ce1·to é que o ín terêsse se 
.x11al entr·e ct1nl1ac1os é te111a mitológicoi como passar~mos a ,1er no se
gui11te 1nito Terêna, hoje tr·ans:forrnado e111 n1era le11da: ''U 111 vell10 gos t ét

\.'é1 da cu11hada dêle. ( Esta1nos t1·anscreve11do as palav'ras do info1~man te ) . 
A ct1nhada dêle fazia farinha, fazia Xiripá (ta11ga feita de algodão) . 1'101·-
1·e11 a cu11hada e o vTelho, chamado \ Tíily, enterrou no cemitério. Entã o o 

tat11 foi mexer na cunhada dêle e então o vell10 achou 1·uirr1. Aí, Viily' 
mandot1 fazer uma tarimba (11m est1·ado leva11tad .o acima da sepult111·a) 
para espe1·ar o tatu ''. O mito continua a relatar· a .faça11ha de Viil}' cui

dando do corpo de sua .cunha-da, falando co111 se11 es1)írito ( koipihapati ), 
recorrendo a 11m velho Koixomuneti (médico-feiticei1·0) para adqL1irir po 
deres mágicos e, por fin1, perdendo tais pocleres porc1ue ma11te, , e 1·elações 

scxL1ais com uma mulher ( o mi to 11ão esclarece qt13.l o set1 pa1·en tesco com 
essa mulher). Sem e11trar 11a a11.álise do mito, pois 11ão é o caso aq11i. bas
ta -nos assinalai· o luga1 · da ct1nhada nc> mu11cio moral Ter·êna, como objeto 

ele interêsse sexual e mat1·imonial. 
Nesse últi1no aspecto, é interessante registr·ar o tipo de explicação da

da por t1m Terêr1a, quando arg ·i.iido sôbre o n1.()tivo que o levoL1 a casa1· -s e 
com a i1·mã de sua finada espôsa. Disse êle que depois do fa lecime 11to de 
c.ua n1ulher, seL1 sôgro pr ·ocur·o ·u-o e lhe pedi11 que se casasse com 011tra 
SL1a filha. porque gostava mt1ito dêle , a êle já esta\ 1a l1abitL1ado. e sua f i-· 

lha p1·ecisa\ra de 11n1 "bom hon1e111'' . Parece c.1ue aí, con ·10 no11 t1·os cas c)s 
\ 7 istos , há interferê11cía i11direta da sogra qt1e ag·e através do 1nari do (sô -

6ro) 011 de un1 filho mais \relho. 
Por out1·0 lad(), a estr·utura social 'rerên a 11ão admite a forma de po

Jiandria fraternal. A fqrma adn1iticia, levirato, i. é, o casame11to da \, itl\'ª 

c·om o irmão do ma1·ido, aincia subs iste , podendo-se encontrar só ern Ca
choeirinha dois casos. O casame11to poligínico, de tim l1omen1 corn á1·ias 
111ulheres não aparentad~~s entre si, parece ter sido un1a for1na pe1·n1itic1a 
cientrt) da organização social tradicional, p ~:::i.ssando a ser ape11as tole1·ada 
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há cêr ·ca de vinte anos at 1·ás - - quando o l1omen1 d ispun .ha de muito pres
tígio ou er·a um Naati (con 10 o penúltimo "Cap itão '' de Cachoeirinl1a e úl 
timo chefe realn1ente Naati) --, par·a torr1 ar -se hoj e t1ma fo1·n1a proscrita. 
i\ êsse respe ito~ come11ta o ''Capitão" rrimóte o, st1cess or (mas não l1erdei 
ro) dêsse últi m o chefe Naati, que un1a das cat1sas qu e levou ês se ''Cap i-, 

tão'' a abdicai· cio podei · fc)i a ·'be b edeir ·a'' e o fato de te1· mt1itas mulhe-
1·es . .. 11. Entr·etanto, é1 forma comu111 é a monog ·ãmica, acompanhada de 
rr1at.1·ilocalidacle e, rr1.c>der·name11 te , de b i-l ocali dade e neo-localidade. 

6. A Exogan1ia de Gr11po-Local 

Redt1zida a área da est 1·t1tu1·a social 'l~erê 11a, onde o matrimônio é pos

sí vel, com a endoga1nia de metade e de camada, e con1 a unidade de grt1po 
ele "'sib lin g·s '', relações essas acima ex,aminadas, tiverarn os gr ·t1pos-l ocais 
Terêna de vo lt ar-se pa1·a fora , bt1scando rnt1ll1eres onde existissen1 e 
ct1jos casamentos fôsse111 sa11cionaclos pelas respectivas comtinidades. Is
so ocor1·ia p rin cipaln1ente e11tre os N;:1ati, 11ão apenas por ser uma camada 
n1.ais ciosa da defesa de seus direitos de supremacia e I)restígio, como tam
bém pelo fa to de ser rnir1ori tá1·ia, e conta r 1 pt)r êsse motivo, com un1 mer
c·ado matrimo11ial menos exte11so qt1e o dos \,Vah.erê-Txané . Por· ot1tro la
L-lo, o casamento e11tre os N aati dos diversos grtipos-locais existentes r·esul
~ava no fort alecimento das relações inter ·grupais, cont1·íbt1índo para uma 
11nidade tribal c111e, de outro modo, dificiln1ente seria alca11çada nas con
dições em c1ue v ivia a püfJtilação Terê11a, e111 seu co11jur1 to. 

Vá1·ias vê zes otr\rjmos de nossos informantes idosos e, sobrett1do, do 
vE:lho "Capitão" 'l~imóteo (falecido em 1958), con1entá1·íos saudosistas a res
pt::jt o de tim ternrJo em q11e era comt1m o casamento e11tre inc1ivíc1uos de 
alde ia s dife .ren tes. '' Antigamente a gente visi tavL=t 111ais os nossos patrí
<'i t)S de ot itras aldeias'' . "O povo e1·a. mais 11niclo " . ''Hoje já não se tem 
m l1itos pa1:e11tes por aí''. E' e\ ' idente que •Jutros fatôres, econômicos e p .o
l ít icos, i11tervie1·am 11essa 1ni1da11ça proclamada e lamentada pelos velhos 
j11forma11tes . 1,odavia , fica -ri os a idéia de que un1a população distribuí
t~a em \rár ·ios J~·r u pos -l oca is e sem 11er1l111ma c}1efia com11n1 ou, em otitras 
fJalavras, sem t111.idade l)Olitíca, somente alcar1çava un1 ce1·to estaclo de so
lidariedade tribal at1·a ,1és do intercâ1nbio de 1nt1lhe1·es, sobre ttid o na ca
n tada dos Naat i. 1'Jessa camada, on.de 1~eg·ularme11te não se se g·t1ia a no1·
n1a matriloca1, em se tratando d e c:asa1ne11tos interc~omunité11 ·ios, o ho
n1em trazia a mt1ll1er 1Jara SL1a alde ia , passando ela a perte11cer ao se11 
g1·t1po- local . Entre os Wc1h erê- T :;.~ané. en1bora ocor·resse a exog;::imia de 
g rt1po-local, ela e1·a menos freqüente não só deviclo ao maior· me1·cad o ·rr1a
t 1·imoni a.l com que co11 tava essLl camaclc:1 ( ampliado ainda g raças aos casa
n 1entos de Wahe1·ê 1 X t1na- Xat i com Naati-Seenó), como também pela re
sistência elo, jovem \,Vah erê- Txan é a sair c1e s11a con1i 1nid ade, deixando seL1s 
fJn1·e11tes e arn igos. 
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Tudo indica que a unidade entre os grupos-locais Terêna era alca11-
çada por n1eio ela solidar·iedacle existente ent1'e os N aati, como grurJo in
cltisivo que era . ... .L\. p1·esença clessa carnada em toclos os aldeame11tos, a par 
c.1t=t exog ·amia de gr·upo-local, pode-se dizer que era função da solidarie ; 
c1ade tr·ibal. Comprova-se isso pelo desrnoronamer1to da estr·utura social 
tliante da disper·são da população Te1·êna, face à desarticL1lação dos gru
pos-locais, por ocasião ela guerr·a do Paraguai. Durante êsse tempo e 
o que a êle se seguiu, até a reorgar1ização das aldeias, j á em princípios 
c]êste século -, os Terêna tive1·an1 ci.e sc)brevive1· em co11dições de extr·ema 
penúria, inclusive como cativ~os nas faze11das qt1e cDmeçaran1 a. prolife1·ar 
C:epois daquele co11flito, com a clesmobilização, na região , das tropas go
ve1·namer1tais. O 1·est1l tado disso, pode-se ve1·j ficar· hoje, foi o desapareci
n, ento de CD11tactos fr·eqi.ientes e sistemáticos entre as con1t1niclad .es, agora 
distribuídas em Reser·vas Indíge11as, con1 o conseqüe11 te desinter ês se do 
Terêna por· seu patrício de outra aldeia . Embora 11ão seja dif ícil a um in
ciivíduo e11cont1·ar um pa1·ente e1n qualqt1e1· das aldeias hoje existe11tes, ês
se parentesco é tão distante e tão f1·ouxo q11e não D con1pele a estreitar 
suas relações. O Terêna cor1tinua a identificar-se co111 sua con1unidade de 
origem, como antigamente se identificava com seu gr·upo-local , stia carr 1a

cla e sua metade; continua tan1bém a tratar se11s patrícios de outras al
deias co1nD JJe1·tencentes ao se11 po\ro; mas a antiga trama de 1·elações inter
(:omuni tárias, de comércio de bens e de troca ele mulher·es desapa1'eceu 
completame11te, enfraquecendo-se a solidariedade tribal a po11to de as co-
1nunidades formarem, elas mesmas, unidades clisc1·etas e alheias ao destino 
das demais . 

NOTAS 

1) Êste t1·abalho é um dos 1·esL1ltados de 11n1a pesquisa realizada sob 
os auspíciDs do Serviço de Proteção aos índios e da Divisão de Ar1tropo
logia do M11seu Nacional, ctijo p1·ojeto foi publicc1tio nesta Revista de An·
tropologia, en1 sett vol. 5, n .0 2, cJe dezembro de 1957. 

2) Estamos usando o têrmo integrado no se11tido proposto por D élr·cy 
Ri bei1·0 ( 1957: 13) quando classifica aq11êles "g1·1lpos que, te11do experimen
tado tôdas as com pulsões referidas ( epicle1nias, cl1acinas, desor ·ganização 
social - RCO) e conseg1lido sobrevi\ 7er , cl1ega1·a1n ao século XX ilhad o s 
em meio à população nacional, a c11ja ,rida econômica se haviam incor·po
r ado con10 reserva de mão-de-obra ou e.orno pr()dutlJres especializados de 
2rtigos para con1ércio". 

3) Nun1 ensaio recé1n-terminac1o ( O Processo de Assi1nilação - dos 
Terêna), a ser publicado pelo M1ise11 Nacio11al, 111ost1·an1os que a popula
çã.o Terêna, aldeada, e q11e ve1n a JJe1·fazer 4/::> da população total dê sse 
g1·upo, conti1111a resistir1do aos rr1ecar1ismos de assi1nilaçã o que n ela vêm 
ope1·ando cada vez com maio1· inte11sidade. A po1Julaç ão restante, dest1·i
b~1lizac1a e, urr1a par·te, em processo de urba11ização , pois 1·esidente em c:i
(la de s , apr·esen ta fDrte te11dência à assimila ção, consi c'le1·a11do-s e o com
por ·tamen to das primeiras e segundas gerações das famílias emi g 1·a d .:1s d e 
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st1as comt111idades de or·igem. ( Cf . Ms., cétpít1Jlos VII e '\ TIII; tarnb ém r1os
sa co1nu11icacão, 1958 (a): 16-18) . . '\ ,.._ . 

4) Nossa co11cepç·ão ele sisten1a social aproxima-se, e1n ter111os gerais, 
ela for'mt1lada lJOI' 'I'alcott Parsons, como " ... in a plt ir ality of indi v idtlal 
étcto 1·s i11teracting 'IA'itl1 e;:1ch othe1~ in a situation \vhicl1 has at least a pl1ys-... 
i c'al or enviror1111e11tc1l aspect, ( .. . ) is defi11ed and mediated in term s 
of a system of ct 1ltt1ra ll y- str·L1ctt1red a11d shar·ec1 S}'mbols '' ( 1952:;)-6) , e com
l)letada pül ' J . l\!IaricJn Levi J 1~. co1110 "any pél tterned collectio11 of e lemen ts:~ 
( 1952 :20 ) . Êsse t:11 timo autor, corre laciona11do o tê1·mo ''socie clade" ( e 11ós 
ajt t11taría111os ··trib o' ' ) ao co.11ceito de sisten1a social, esclarece que ela é 
'·011e pa1·ticula1 · t}·1Je of social sys tem, bt1t it is only 011e of an i11finite (or 
a 1 least a very la1,g·e) nt1111ber of conceiva1Jle types". (lbidem). 

b) Usamos n1odêlo 11L11n se11tido rner1os particL1la1· que o ele Lévi
Strat1ss ( 1954 :528 ), pois 11.ão identifica1nos "modelos '' com '' estrL1tt1ras '', 
para 11(JS co11ce itos afir1s, 111as distintos . Nloliêlo, par·a o t1so q L1e dêle ire
mos fazer, é t1n1a ·'g e11eraliz ecl description of the system of pl1e11omena 
co11cerned - a descri pti C)n tha t sta tes tl1e compone11 t parts of the system 
811d at le a t some (Jf tl1ei1' ir1ter·relationships" . (J. rviar,ion Levi Jr· ., 1952: 
29-30) . Comoa1·a11c1o êsse cor1cei to com o ele estrL1 tt1r a ad iante ( e no tex -

4 

to) formttlaclc), poden1os dizer qt .1e nosso ob je tivo é co11struir tim n1odêlo 
da estr11tura social Terêna . 

6) Durkhe im , e111 De la clivision d11 tr:1vail soci~tl, t1,ata11clo da "D ivi
sion dt1 travai! a11on1ic1t1e'' (liv r e III), obser·va qt1e Llm dos pr'ocedimentos 
rn ais adeqtiados pa1:a cleter11.1in8.I' com maior pr ecisão as condições de exis
tência do estado nor1nal de L11n fenôrr1eno, é o estL1do de SL1as formas ''de s
viadas'' ou anômicas. Adve1"te, ainda, qL1e essas forrnas patoló gicas deter
minam a qL1eb1·a da solidariedade social. 

7) O conceito de act1ltL1r·ação permite t11na manipt1lação dupla: (a) 
enq ua11to processo, qL1ando assL1n1e t1n1 caráter mais explicativo; e (b) e11-

quanto estad .o 0L1 "degrees of accL1lturation'', qt1ando passa a ser usado 
pa1·a fins mais desc1·itivos como o presente caso. (Cf . Ralph Beals, 1954:627). 

8) O :' Co11sell10 da Aldeia'', como uma instituição c1·iada pelo SPI, 
aprovej tando o prestíg io dos velhos, para, a través dêles, melhor intervir 
ri as comt1nidades, foi inicialrr1en te fo1"1nado ape11as por indivíduos N aati; 
poste1,io1·ment e seriarn aceitos aquêles Waher·ê-Txané de maior i1npor·tân
cia no gr L1po-local. 

9) Se aclmitirmc 1s a tese c{e Lé\ri-Strauss, segu11do a quéll o matri
mônio é um intercâmbio de mulhe1·es ( 1949), o g·rupo dos Nt1ati ficaria 
p1·ejudicado, pois. dando n1t1lher es aos Waherê 1Xuna-Xati e dêles nada 
r·ecebendo, tinha que buscar suas companheiras noutros g1'upos-locais, co
mo verernos adiante. 

10) Hoje é muito raro êsse tipo de matrimônio. Sot1bemos apenas 
dêsse caso, e de mais t1m, na aldeia Brejão. Em an1bos, os maridos e suas 
mulheres são objeto de c1·íticas pela comunidade, evitam confessar publi
camente sua situação, embora habitem a mesma casa e fo1,mem tima única 
unidade econômica. 

11) Em condições normais, i. é, de acôrdo com a estrutura social Te
rêna, o "C apitão" rrimóteo não pode;-ia ser o "Chefe do Povo '', uma vez 
c1ue não era Naati, mas sim Waherê-'I'xané. Entretar1to, o título de "Ca
pitão'', malgrado procure substitu ir o de ''Chefe elo Povo", não o co11se
gLle ir1tegralmente em razão do menor pI'estígio qt1e desfruta, face aos me
can ismos " ar·tifíciais" ele acesso: o "Capitão'' é, em regra, escolhido pelo 
Ser-viço de Proteção aos Í11dios, sem levar· em C()nta os mecanismos cultu
ral rnente sanc ionados. 
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